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Introdução: A prematuridade é um desafio global e a principal causa de mortalidade neonatal. 

Quanto mais precoce o nascimento, maior o risco de complicações no desenvolvimento. 

Fatores como peso ao nascer e idade materna também influenciam a prematuridade, que, devido 

ao impacto na morbimortalidade neonatal, é admitida como problema de saúde pública 

internacional. Objetivo: Descrever a relação entre idade gestacional, peso ao nascer e idade 

materna, associando a prematuridade à mortalidade neonatal. Métodos: Estudo observacional 

e descritivo, baseado em dados de 2020-2023 obtidos do Departamento de Informática do SUS 

(DATASUS). O SINASC forneceu idade gestacional, peso ao nascer e idade materna, enquanto 

o SIM identificou óbitos relacionados à prematuridade. Resultados: Entre 2020 e 2023, em 

Goiás, 87,7% dos partos ocorreram a termo e 66,7% dos recém-nascidos apresentaram peso 

adequado. A maioria ocorreu em mulheres de 20 a 29 anos (51,4%). Embora predominantes, 



 

os nascidos a termo corresponderam a apenas 29,4% dos óbitos. Recém-nascidos com menos 

de 32 semanas representaram 1,3% dos nascimentos, mas 44,2% dos óbitos, e aqueles com 

peso inferior a 1.500g concentraram 56,7% das mortes. Em relação à idade materna, 47,8% dos 

óbitos infantis ocorreram entre filhos de mães com 20 a 29 anos, enquanto 4,4% foram de filhos 

de mães com 40 anos ou mais. Considerações finais: A maioria dos partos ocorreu em 

mulheres jovens adultas, com gestações a termo e recém-nascidos de peso adequado. No 

entanto, a mortalidade infantil concentra-se em prematuros e bebês de baixo peso, que, embora 

poucos, foram responsáveis pela maior parte dos óbitos, especialmente entre mães de 20 a 29 

anos. Esses achados evidenciam a necessidade de políticas públicas voltadas à prevenção da 

prematuridade e ao cuidado especializado de recém-nascidos de baixo peso, essenciais para 

reduzir a mortalidade infantil. 
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